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INTRODUÇÃO 

  

 No inicio de 2020, o mundo foi paralisado por uma pandemia. O alto grau de 

contágio do vírus COVID – 19 fez com que o isolamento social fosse a arma mais 

poderosa para o combate ao vírus. As instituições educacionais precisaram fechar suas 

portas e a grande parte dessas instituições deu continuidade às atividades por meio do 

ensino remoto. 

Com a portaria nº 343 de 17 de março de 2020, o MEC dispôs sobre a substituição 

das aulas presenciais por aulas em meio digitais no período de pandemia. O Conselho 

Nacional de Educação (CNE), de forma a apoiar e legalizar a utilização do ensino 

remoto, em 28 de Abril de 2020 lançou parecer tornando favorável a reorganização do 

calendário escolar e a possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins 

de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da pandemia do COVID – 19. 

O parecer foi homologado pelo Ministério da Educação, em 29 de Maio de 2020. 

Embora o ensino remoto tenha sido regulamentado pelo MEC, ninguém estava 

preparado para utilizá - lo. Sistemas educacionais, escolas, professores, famílias e 

alunos tiveram que se adaptar rapidamente às aulas remotas. A utilização da tecnologia 

digital se tornou imprescindível para a situação e as desigualdades, presentes em nosso 

país, revelaram grandes desafios para a continuidade das atividades escolares de forma 

remota.  

O afastamento dos alunos de sala de aula, durante o período de pandemia, não 

significou o afastamento deles da escola. O ensino, na maioria de instituições, passou a 

ser remoto. Ele precisou ser remodelado e a concepção de educação foi ampliada pela 

utilização das tecnologias. Escolas, professores, alunos e famílias tiveram que se adaptar 
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a um novo modelo de ensino em meio às incertezas e fragilidades causadas pela 

pandemia. 

Cordeiro (2020) afirma que reaprender a ensinar e reaprender a aprender são 

desafios em meio ao isolamento social na educação do país. De fato, a pandemia fez 

com que profissionais aprendessem a ministrarem suas aulas de forma diferente das que 

eram realizadas presencialmente. Os educadores tiveram que se reinventar para 

conseguir dar aula à distância através do ensino remoto e os alunos a vivenciarem novas 

formas de aprender, sem o contato presencial e caloroso da figura do professor. 

De forma emergencial e com pouco tempo de planejamento e discussão (o 

que levaria meses em situação normal, professores e gestores escolares, 

público e privado, da educação básica a superior, tiveram que adaptar in real 

time (em tempo real) o currículo, atividades, conteúdos e aulas como um 

todo, que foram projetadas para uma experiência pessoal e presencial 

(mesmo que semipresencial), e transformá-las em um Ensino Remoto 

Emergencial totalmente experimental. Fazendo um recorte desse processo, 

podemos afirmar que nunca a educação foi tão inovadora. Foi a 

transformação digital mais rápida que se tem notícia num setor inteiro e ao 

mesmo tempo. (ENSINO..., 2020, n.p.). 
 

Essas grandes transformações provocadas na educação pelo ensino remoto 

evidenciaram desigualdades que até então, pareciam camufladas pelo acesso ao ensino 

de forma presencial nas salas de aula. Alguns aspectos se tornaram ainda mais visíveis, 

como a desigualdade social, tecnológica e econômica. Na educação, a perda da 

interação presencial e direta entre alunos e professores ressignificou a consciência social 

tão importante em meio escolar. 

É preciso levar em consideração que o ensino remoto, atualmente, é considerado 

a melhor saída para continuar as atividades escolares e minimizar o atraso e as 

dificuldades dos alunos no retorno às aulas presenciais. Entretanto, para que as 

atividades escolares possam ser significativas e as dificuldades sejam minimizadas, 

como é esperado, se faz necessário uma grande parceria e colaboração de todos os 

envolvidos no processo educacional.  É essencial que gestões, escolas, famílias e toda a 

comunidade escolar se apoiem e se sintam parte integrante no processo.  

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo refletir sobre os principais 

desafios enfrentados, atualmente, em tempos de pandemia, por famílias e comunidade 

escolar com a utilização do ensino remoto, estratégia utilizada para minimizar os 

prejuízos do período de ausência das aulas presenciais.  

 

 



 

METODOLOGIA  

Os procedimentos metodológicos estão embasados no levantamento de 

informações através de pesquisas bibliográficas em publicações online como artigos, 

revistas, jornais, legislação e a busca de dados em instituições renomadas que estudam e 

tratam sobre o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) 

que investigou, no quarto trimestre de 2018, o acesso à Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) aponta que o número de domicílios com acesso à internet subiu de 

74,9% em 2017, para 79,1%, em 2018 – na área urbana, o percentual cresceu de 80,2% 

para 83,8%, e na rural, saltou de 41% para 49,2%. De acordo com a pesquisa ainda, há 

14,9 milhões de domicílios sem acesso à internet. Os principais motivos foram a falta de 

interesse (34,7%), serviço caro (25,4%) e nenhum morador sabe usar (24,3%). 

A partir dessa pesquisa é possível considerar que mesmo com a alta, o acesso as 

ferramentas digitais ocorre de forma heterogênea. Uma grande parcela da população, 

que parecia invisível, ainda não possui acesso tecnológico. Manter os vínculos 

educacionais através do ensino remoto com essa população se tornou um desafio e 

reforçou a ideia dos usos das mídias na educação, durante a pandemia, como um 

potencializador da exclusão. 

Mesmo as que possuem acesso, as condições em que vivem e são submetidas se 

mostram, muitas vezes, desfavoráveis à aprendizagem. Muitos têm sido os esforços em 

mitigar essa carência através da disponibilização de material impressos encaminhados 

aos alunos sem acesso a internet. Para as crianças e jovens que possuem acesso a 

internet resta o desafio de aprender a gerenciar o tempo dentro de casa e ter disciplina 

para estudar. Tudo isso no contexto de stress por estarem confinados em casa, longe dos 

amigos e professores e vivendo o contexto de uma pandemia internacional.  

Conforme aponta Marcom e Valle (2020), a função principal da educação não 

muda pelo fato de vivermos em pandemia. A aprendizagem dos alunos ainda continua 

sendo o foco das aulas e o professor possui papel fundamental nesse processo. Apesar 

de ser um enorme desafio, o professor tem em mãos um caminho de possibilidades para 

conduzir a apropriação dos conhecimentos e o desenvolvimento das ações propostas, 



 

fortalecendo os vínculos entre família e escola, peças chaves para o sucesso do ensino 

remoto.  

Com a pandemia, o laço entre famílias e escola é estreitado e a importância 

dessa parceria se torna mais visível.  Cordeiro (2020) afirma que o interessante é que 

muitas famílias estão acompanhando os filhos, neste momento de pandemia, tendo nas 

mãos a possibilidade de compreender a importância do seu papel na educação destes, e 

ainda de valorizar o professor que não mede esforços para que as crianças sejam 

motivadas a não desistirem dos estudos, apesar de todas as dificuldades. 

Lockmann, Saraiva e Traversini (2020), consideram que o trabalho o ensino 

remoto, provoca uma exaustão profissional. O trabalho do professor vai além da carga 

horária contratada e o professor encontra-se disponível nos três turnos para planejar 

ações, alimentar plataformas on – line, realizar webconferências, responder às perguntas 

e tirar dúvidas por WhatsApp, corrigir atividades e avaliar os alunos a partir desse novo 

molde de ensino. 

Estamos vivenciando, assim como afirma Borstel, Fiorentin e Mayer (2020) uma 

reinvenção da educação, em que escola e família necessitam estar afinadas e alinhadas 

no processo formativo, educação e emocional de todos os envolvidos. São novas 

realidades, que requerem novas posturas e atitudes. Em meio a tantos desafios, com 

certeza, já foi possível observar grandes avanços e lições. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino remoto, adotado em meio a pandemia do coronavírus, trouxe diversas 

mudanças para o cenário educacional. Alguns assuntos foram colocados em pauta, 

como a utilização de tecnologias como aliadas em sala de aula, as desigualdades de 

acesso as tecnologias digitais, a valorização do professor e a importância da 

participação da família no processo educacional.  

É importante ressaltarmos que o ensino nunca mais voltará a ser o que era antes. 

Embora grandes sejam as desigualdades presentes em nossa sociedade, o ensino remoto 

abre precedentes para novas formas de aprender e reaprender e para descobrimos um 

mundo de oportunidades e a amplitude que tem a educação. Os professores vivenciaram 

novas formas de ensinar, novas ferramentas de avaliação e os estudantes estão podendo 

vivenciar novas formas de aprender e entender que precisam de organização, dedicação 

e planejamento para aprender no mundo digital. 



 

Para tanto, a importância das instituições de ensino manterem o vínculo com 

seus alunos e com suas famílias é essencial. Seja através de material impresso ou aulas 

por web conferência, o vínculo necessita ser mantido a fim de minimizar os efeitos que 

a pandemia deixará para a educação. A pandemia tornou transparente muitas 

desigualdades, mostrando que temos muito o que avançar e fazer na luta contra a evasão 

escolar e nos impactos no período pós-pandemia. 
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